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PROJETO BÁSICO
1. TÍTULO DO PROJETO
ESTÓRIA COBERTURA NAS OPERAÇÕES DE REPRESSÃO QUALIFICADA
– ECORQ/2015
2. APRESENTAÇÃO
Este projeto básico visa apresentar à Gerência de Educação Corporativa – GEDUC da Secretaria de Administração – SAD o planejamento para a execução do curso Estória Cobertura – EC/2015, com uma carga horária de 40 h/a por turma, a ser realizado no Campus de Ensino Recife – CERE da Academia Integrada de Defesa Social – ACIDES. O curso propõe-se a capacitar 40 (quarenta) servidores da Polícia Civil/Científica da Secretaria de Defesa Social do Estado de Pernambuco, distribuídos em 2 (duas) turmas, com o custo total orçado em R$ R$ 9.776,62  (nove mil duzentos e setenta e seis reais e sessenta) e o custo por aluno em R$ 244,41 (duzentos e quarenta e quatro reais e quarenta e um centavos)
3. JUSTIFICATIVA
A investigação policial possui dois aspectos no tocante a sua visibilidade. O primeiro formal centrado no inquérito policial, que, apesar de inquisitorial, possui certa publicidade haja vista a possibilidade do advogado do investigado acessar os autos. O segundo é permeado de sigilo, tanto no levantamento e coletas de dados que vão construir a linha de tempo dos fatos e identificar a autoria delitiva, como no momento de identificação da localização dos alvos e prisão dos acusados. 
A utilização da técnica de estória cobertura na investigação policial é corriqueira, ela gera facilidades no levantamento de informações, possibilita uma maior segurança na ação policial e permite o sigilo indispensável para os levantamentos investigativos necessários a uma boa colheita de provas e de informações. 

Existem algumas técnicas que são comuns à atividade de inteligência e à investigação policial e, por isso, é mister que sejam utilizadas perfeitamente pelos investigadores. A proposta do curso é apresentar os procedimentos básicos de estória cobertura, em que consiste a técnica, os aspectos legais, como o policial se despirá da imagem estereotipada de policial e se mesclará com o ambiente operacional dando uma maior eficiência à investigação policial. 
Dessa forma, o cerne do curso será atualizar e apresentar novos conhecimentos e ferramentas para utilização desta técnica tão específica, fundamental e corriqueira da ação investigativa.  
4. BASE LEGAL
- Constituição Federal de 1988;

- Constituição Estadual de 1989;

- Pacto pela Vida-Plano Estadual de Segurança Pública;

- Lei Federal no 9.883, de 7 de dezembro de 1999.
- Decreto Federal nº 3.695,  de 21 de dezembro de 2000.
- Lei nº 13.241, de 29 de maio de 2007.

- Decreto nº 30.517, de 06 de junho de 2007;
- Decreto nº 7.724, de 16 de maio de 2012
- Decreto Federal nº 32.540, de 24 de outubro de 2008;

- Decreto nº 33.254, de 03 de abril de 2009;

- Decreto nº 35.408, de 09 de agosto de 2010;

- Portaria GAB/SDS nº 2.183 de 19 de agosto de 2009.
- Portaria GAB/SDS nº 3168, de 25 de novembro de 2011.

- Resolução CGI/SENASP nº 01, de 15/07/2009.
5. PÚBLICO-ALVO
40 (quarenta) Servidores da Polícia Civil, que preferencialmente estejam exercendo atividade de inteligência. Os policiais convidados a participar terão que passar pela análise da Diretoria de Inteligência – DINTEL. 
6. OBJETIVOS
6.1. Objetivo Geral

Capacitar os Servidores da Polícia Civil a aplicar fundamentos e técnicas de estória cobertura.

6.2. Objetivos Específicos 
· Identificar a técnica de estória cobertura;
· Identificar os tipos de estória cobertura;
· Compreender como adentrar no ambiente operacional sem ser percebido; 
· Desenvolver habilidades para busca, obtenção e preservação de informações nas ORQs;
· Desenvolver o aproveitamento das habilidades naturais para utilização no ambiente operacional das ORQs;
· Identificar os parâmetros legais de utilização da técnica nas ORQs;
· Reconhecer algumas fragilidades e limites da utilização da técnica;

· Praticar a criação de personagem para a EC;

· Exercitar a utilização de EC.
7. PLANEJAMENTO DO CURSO
7.1. Execução
O curso Estória Cobertura - EC será realizado no Campus de Ensino Recife – CERE, da Academia Integrada de Defesa Social - ACIDES. Será composto por 02 (duas) turma de 20 (vinte) alunos por turma, com uma duração de 5 (cinco) dias úteis. Serão 40 (quarenta) horas-aulas curriculares regulares, distribuídas de segunda a sexta, 08 (oito) horas cada dia. A hora aula terá a duração de 50 (cinqüenta) minutos.

Os alunos contemplados serão divididos em duas turmas de 20 (vinte) alunos em razão da especificidade do tema, que requer do instrutor atenção direcionada individualmente ao aluno.
7.2. Período do Curso
O curso será composto por 2 (duas) turmas, com 20 (vinte) alunos, estando previsto para acontecer no mês de julho e agosto.
Previsão de Início: 20/07/2015
Previsão de Término: 14/08/2015
Duração Máxima: 05 (cinco) dias 
	Turma
	Período
	Turno
	Duração

	I
	20 a 24/07/2015
	Manhã/tarde
	05 dias

	II
	10 a 14/08/2015
	Manhã/tarde
	05 dias


7.3. Horário das Aulas
	HORÁRIO

	1ª Aula
	08h00 – 08h50
	T

A

R

D

E
	1ª Aula
	13h40 – 14h30

	2ª Aula
	08h50 – 09h40
	
	2ª Aula
	14h30 – 15h20

	Intervalo
	09h40 – 10h00
	
	Intervalo
	15h20 – 15h40

	3ª Aula
	10h00 – 10h50
	
	3ª Aula
	15h40 – 16h30

	4ª Aula
	10h50 – 11h40
	
	4ª Aula
	16h30 – 17h20


7.4. Processo de Seleção
7.4.1.  Coordenadores
As vagas de Coordenador de Turma serão preenchidas conforme edital de seleção de corpo docente, prioritariamente pelos servidores lotados no Campus de Ensino Recife que já tenham participado do curso de capacitação em Coordenação Pedagógica. Os Coordenadores de Turma serão indicados pelo Diretor do Campus de Ensino Recife.  A função de Coordenador de Turma exige dedicação integral, atuando em reuniões pedagógicas, capacitações, reuniões de planejamento e demais convocações a critério da Direção do Campus ficando o Coordenador de Turma proibido de exercer qualquer outro tipo de atividade pedagógica (instrutoria) durante o período de execução do curso, nesse Campus ou em outra unidade da ACIDES.

7.4.2.  Instrutores

Serão selecionados também através de edital de seleção do corpo docente de acordo com os seguintes requisitos: Instrutor Titular: Possuir conhecimentos em Técnicas Operacionais de Inteligência e Investigação Policial com Experiência na área.  Instrutor Secundário: Possuir conhecimentos em Técnicas Operacionais de Inteligência e Investigação Policial com Experiência na área.  
Os Instrutores Secundários atuarão nas atividades pedagógicas da disciplina de Técnicas de Estória Cobertura onde serão necessários exercícios práticos de construção e execução de EC- Estória Cobertura, sendo indispensável sua contribuição uma vez que os alunos serão lançados em campo em situações diferenciadas e posteriormente avaliados (avaliação informal) quanto à utilização da técnica. 
A equipe do Corpo Docente será composta de instrutores selecionados do Cadastro Estadual de Especialistas no Conhecimento e no Ensino de Temas Relativos à Defesa Social, no âmbito da Academia Integrada de Defesa Social – ACIDES/PE, conforme a Portaria GAB/SDS nº. 2.183, de 19 de agosto de 2009, e ainda, que estejam cadastrados na Plataforma Lattes do CNPq, desde que não tenham atingido o limite de horas-aulas, conforme estipulado no Decreto 32.540, de 24 de outubro de 2008. 
O especialista autor do projeto terá prioridade na seleção para instrutor.
7.4.3.  Corpo Discente
As vagas do curso serão preferencialmente destinadas aos servidores policiais civis que exerçam atividade fim.
a) Composição por turma:

-20 (vinte) policiais.

Em caso de sobrar vagas, estas serão remanejadas para os alunos que estiverem em lista de espera, seguindo a ordem da data de inscrição.

Pré – requisitos para ingresso:

a) Ser Policial Civil;

b) Possuir conhecimentos de investigação;

c)  Exercer atividade fim (preferencialmente);

d)  Não estar sub judice ou respondendo a inquérito que apure fato que desabone a conduta ou pundonor policial e a moral.
7. PLANO DA DISCIPLINA
8.1. Matriz Curricular
 O curso possui 4 disciplinas:

	Disciplina
	Carga horária

	Introdução a Investigação e inteligência
	4 h/a

	Disfarce
	8 h/a

	Construção do Personagem
	4 h/a

	Técnica de Estória Cobertura
	24 h/a

	Total
	40 h/a


8.2. Detalhamento da Disciplina (Ementa, Conteúdo Programático e Bibliografia Sugerida)
Introdução a Investigação e inteligência
Carga Horária: 04 horas
EMENTA: Compreensão dos limites da investigação policial e da atividade de inteligência dentro dos procedimentos investigativos, definindo o que são Operações de Inteligência, seus ramos e sua similaridade com a investigação policial bem como os limites legais desta técnica.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. – INTRODUÇÃO A INVESTIGAÇÃO POLICIAL
1.1 – Definição de investigação policial

1.2 – Os aspectos ostensivos e sigilosos da investigação policial

2. – INTRODUÇÃO A INTELIGÊNCIA POLICIAL JUDICIÁRIA
2.1 – Definição de inteligência policial
2.2 – O ramo operações de inteligência
2.3 – Diferenciação e similitudes entre a investigação policial e a inteligência Policial Judiciária
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
 JR, James A. Morris. Luzia Machado da Costa. A Arte de Conversar: Chave Mágica da Simpatia Pessoal e Social. Rio de Janeiro: Editora Record, 1976.

PEASE, Allan e PEASE, Barbara. Pedro Jorgensen Junior.  Desvendando os Segredos da Linguagem Corporal. Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2005.

PORTELLA, Mônica. Como Identificar A Mentira: Sinais Não- Verbais da Dissimulação. Rio de Janeiro: Editora QUALITYMARK, 2006. 

SMITH, David Livingstone. Marcello Lino. Por que Mentimos: Os Fundamentos Biológicos e Psicológicos da Mentira. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2006.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. Construção da Personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. A Criação de Um Papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.
Disfarce
Carga Horária: 08 horas
EMENTA: Definição das técnicas de Disfarce com conhecimento dos seus principais aspectos como também a identificação dos recursos necessários e melhor momento para utilização.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Definição de Disfarce
2. Técnicas de Disfarce 
3. Tipos e classificação de Disfarce: caracterização e descaracterização
4. Quando usar um disfarce
5. Prática de Disfarce
6. Conhecer os principais pontos a serem disfarçados: Aspectos Físicos Gerais, Aspectos Físicos Específicos e Caracteres Distintivos;
7. Compreender os fatores condicionantes: Ambiente Operacional, Distância, Duração da missão e tempo de preparação;
8. Identificar os Recursos Necessários: Pessoal e Material.
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
 JR, James A. Morris. Luzia Machado da Costa. A Arte de Conversar: Chave Mágica da Simpatia Pessoal e Social. Rio de Janeiro: Editora Record, 1976.

PEASE, Allan e PEASE, Barbara. Pedro Jorgensen Junior.  Desvendando os Segredos da Linguagem Corporal. Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2005.

PORTELLA, Mônica. Como Identificar A Mentira: Sinais Não- Verbais da Dissimulação. Rio de Janeiro: Editora QUALITYMARK, 2006. 

SMITH, David Livingstone. Marcello Lino. Por que Mentimos: Os Fundamentos Biológicos e Psicológicos da Mentira. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2006.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. Construção da Personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. A Criação de Um Papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

Construção do Personagem
Carga Horária: 04 horas
EMENTA: Construção de diagnóstico do ambiente operacional através do estudo de campo e treinamento da personagem. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
1. Levantamento dos aspectos necessários para diagnosticar o ambiente operacional
2. Estudo de campo: laboratório

3. Treinamento da personagem
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
 JR, James A. Morris. Luzia Machado da Costa. A Arte de Conversar: Chave Mágica da Simpatia Pessoal e Social. Rio de Janeiro: Editora Record, 1976.

PEASE, Allan e PEASE, Barbara. Pedro Jorgensen Junior.  Desvendando os Segredos da Linguagem Corporal. Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2005.

PORTELLA, Mônica. Como Identificar A Mentira: Sinais Não- Verbais da Dissimulação. Rio de Janeiro: Editora QUALITYMARK, 2006. 

SMITH, David Livingstone. Marcello Lino. Por que Mentimos: Os Fundamentos Biológicos e Psicológicos da Mentira. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2006.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. Construção da Personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. A Criação de Um Papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.
Técnica de Estória Cobertura
Carga Horária: 24 horas
EMENTA: Entendimento da Técnica Operacional de Estória Cobertura e sua elaboração a partir da utilização de elementos naturais e habilidades já desenvolvidas.
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Definição de Estória Cobertura
2. Aspectos legais da utilização da Técnica de Estória Cobertura
3.  Possibilidades de utilização ilegal da EC 
4. Compreender a importância e a finalidade das técnicas de Estória-Cobertura voltadas para Operações;
5. Conhecer a classificação de Estória Cobertura
6. Despir-se do estereótipo do policial

7. Prática de construção e execução de EC  
BIBLIOGRAFIA SUGERIDA
 JR, James A. Morris. Luzia Machado da Costa. A Arte de Conversar: Chave Mágica da Simpatia Pessoal e Social. Rio de Janeiro: Editora Record, 1976.

PEASE, Allan e PEASE, Barbara. Pedro Jorgensen Junior.  Desvendando os Segredos da  Linguagem Corporal. Rio de Janeiro: Editora Sextante, 2005.

PORTELLA, Mônica. Como Identificar A Mentira: Sinais Não- Verbais da Dissimulação. Rio de Janeiro: Editora QUALITYMARK, 2006. 

SMITH, David Livingstone. Marcello Lino. Por que Mentimos: Os Fundamentos Biológicos e Psicológicos da Mentira. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2006.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. Construção da Personagem. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.

STANISLAVSKI, Constantin. Pontes de Paula Lima. A Criação de Um Papel. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2005.
9. METODOLOGIA DE ENSINO

Os conteúdos serão trabalhados numa sequência lógica, articulados com o grupo, as aulas serão expositivas e colaborativas, segundo o processo de interação e aprendizagem. Todas as aulas serão teórico-práticas com situações cotidianas voltadas às situações profissionais e vivenciadas na atividade diária do efetivo. As aulas serão ministradas no laboratório de informática/Telecentro, do Campus de Ensino Recife - CERE.  Serão utilizados instrumentos como quadro branco, data show, aparelho e som e demais utensílios inerentes às atividades pedagógicas. Além do mais serão utilizadas também as técnicas de estudos de caso e simulações, onde serão realizados três exercícios práticos em que os alunos serão divididos em 5 (cinco) grupos e irão exercitar a EC no ambiente operacional.
10. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO
10.1. Do Curso e Corpo Docente
O Corpo Docente (coordenadores, instrutores titulares e instrutores secundários) será avaliado de acordo com o sistema de avaliação da ACIDES, contido na Portaria GAB/SDS nº. 2.183, de 19 de agosto de 2009, e ainda as orientações contidas no Ofício Circular nº 011/ 2010-GGAIIC/GICAP, datado de 14 de julho de 2010. A referida avaliação será aplicada por servidores do Campus de Ensino Recife, que não sejam instrutores ou coordenadores da equipe a ser avaliada. Durante a aplicação da avaliação deveram ser observados os seguintes pontos: 

a) Não será obrigatória a identificação do aluno na ficha de avaliação;

b) A avaliação deverá ser aplicada impreterivelmente, no último de aula da disciplina;

c) Durante a aplicação da avaliação o docente a ser avaliado não deverá permanecer em sala de aula;

d) Os coordenadores de turma serão avaliados pela Supervisão de Ensino da instituição, pelo Corpo Discente;
e) Antes da aplicação da avaliação, os alunos deverão ser orientados quanto à importância dessa avaliação para o aperfeiçoamento do processo de ensino-aprendizagem;

f) Todas as fichas de avaliação terão espaço destinado a sugestões dos alunos.

10.2. Do Corpo Discente
10.2.1. Aprendizagem
 Um sistema de avaliação, como qualquer outro sistema, baseia-se em pressupostos que, por um lado, o justificam e, por outro, o tornam exequível. No contexto de ensino-aprendizagem, não tem sentido falar de avaliação de resultados se não se assumir uma planificação de todo o processo desse aprendizado. Desta forma, a equipe pedagógica ficará encarregada de formular objetivos e proposições em uma ficha de avaliação para aferir resultados recolhidos nas avaliações em sala, essa mesma ficha deverá ficar a disposição dos alunos para que eles saibam e compreendam quais os critérios de avaliação utilizados de forma assim possa contribuir com seu aprendizado. 

Inicialmente será realizada uma avaliação diagnóstica com a pretensão de averiguar os conhecimentos prévios dos alunos, como base ao planejamento pedagógico no sentido de obstar as dificuldades futuras.

As principais vantagens da planificação dos objetivos do aprendizado para a avaliação é que possibilita introduzir facilmente correções durante o processo de ensino diante dos resultados aferidos com maior segurança, uma vez, que a execução deste projeto deverá ter a preocupação de não haver reprovados. 
10.2.2 Frequência

A frequência mínima será de 75% da carga horária do total do curso, sendo desligado o aluno que não atingir tal percentual, de acordo com o registro do instrutor na caderneta escolar. 
10.2.3 Aprovação
A avaliação será durante todo o curso, através do preenchimento feito pelo instrutor da ficha de avaliação, chegando-se ao conceito apto ou inapto representando um indicador de nivelamento mínimo contribuindo para um balanço final e uma visão conjunta do aprendizado individual de cada aluno. Para a obtenção do conceito apto o aluno deverá obter, no mínimo, 60 (sessenta) por cento de aproveitamento conforme o registro na ficha de avaliação.
10.3.  MONITORAMENTO DO CURSO
O monitoramento do curso ficará sob a responsabilidade da Academia Integrada de Defesa Social, apoiada diretamente pela Gerência de Integração e Capacitação – GICAP. A avaliação do curso e dos instrutores será estabelecida através dos critérios da Portaria SDS nº 2.183, bem como, ao final do curso com o relatório de Conclusão do curso.
10. PROPOSTA FINANCEIRA
	DESPESAS
	VALOR (R$)

	INSTRUTORIA
	9.280,00

	MATERIAL DE EXPEDIENTE
	205,16

	MATERIAL DE CONSUMO E LIMPEZA
	291,46

	CUSTO GERAL DO CURSO 
	R$ 9.776,62

	
Custo por participante (40 alunos): R$ 244,41


11. RELATÓRIOS
O Campus de Ensino Recife enviará o Relatório de Conclusão de Curso, conforme modelo disponibilizado pela ACIDES, à Gerência Geral de Articulação e Integração Institucional e Comunitária- GGAIIC- em 05 (cinco) dias úteis, após a conclusão do curso. A GGAIIC, após a análise, terá também um prazo de 05 (cinco) dias para remetê-lo ao IRH, dando cumprimento ao contido no Decreto 30.517, de 6 de junho de 2007.

O relatório deverá ser enviado em mídia para a GGAIIC/GICAP e uma via impressa deverá ficar arquivada no CERE.
12. FICHA TÉCNICA
GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

Paulo Câmara
SECRETARIA DE DEFESA SOCIAL

Alessandro Carvalho Liberato de Mattos

GERÊNCIA GERAL DE ARTICULAÇÃO E INTEGR. INST. E COMUNITÁRIA

Manoel Caetano Cysneiros de Albuquerque Neto

GERÊNCIA DE INTEGRAÇÃO E CAPACITAÇÃO

Ten. Cel. PM Geová da Silva Barros

ANALISTA DE PROJETOS DA ACIDES

Ana Catharine Melo

DIRETOR DO CAMPUS DE ENSINO RECIFE

Romano Costa
SUPERVISOR DE ENSINO – CERE

Flávio Pastick

ANALISTA DE PROJETOS DO CERE

Kassia Lucia Vieira dos Santos
ESPECIALISTA / AUTOR DO PROJETO
Romano Costa

ANEXOS
CUSTOS PARA A EXECUÇÃO DO PROJETO

PLANILHA I

CUSTO COM INSTRUTORIA

a) Coordenação

Cada turma terá um coordenador. O curso é composto por 2 (duas) turmas,  logo, teremos 02 coordenadores.

	Curso
	Carga Horária (h/a)
	Valor por turma (R$)
	Valor Total 

(02 turmas) (R$)

	Estória Cobertura nas Operações de Repressão Qualificada – ECORQ/2015
	40
	800,00
	1.600,00

	TOTAL
	1.600,00


b) Instrutoria Titular
	Curso
	Carga Horária (h/a)
	Valor por turma (R$)
	Valor Total 

(02 turma) (R$)

	Estória Cobertura nas Operações de Repressão Qualificada – ECORQ/2015
	40
	2.400,00
	4.800,00

	TOTAL
	4.800,00


b) Instrutor Secundário
Cada turma terá dois instrutores secundários. O curso é composto por 2 (duas) turmas,  logo, teremos 04 instrutores.
	Curso
	Carga Horária (h/a)
	Valor por turma (R$)
	Valor Total 

(02 turma) (R$)

	Estória Cobertura nas Operações de Repressão Qualificada – ECORQ/2015
	24
	1.440,00
	2.880,00

	TOTAL
	2.880,00


c) Custo Total com Horas-aulas

	INSTRUTORIA
	VALOR (R$)

	Instrutor Titular
	4.800,00

	Instrutor Secundário
	2.880,00

	Coordenador
	1.600,00

	TOTAL
	R$ 9.280,00 


PLANILHA II

CUSTO COM MATERIAL DE EXPEDIENTE

	ORDEM
	DESCRIÇÃO
	UNIDADE
	QUANT.
	VALOR

MÉDIO R$
	VALOR

TOTAL R$

	1
	Resma de papel A4
	unid.
	4
	R$ 13,80
	R$ 55,20

	2
	Lápis preto para quadro branco
	unid.
	4
	R$ 2,29
	R$ 9,16

	3
	Caneta esferográfica
	caixa c/ 50 unid
	2
	R$ 15,00
	R$ 30,00

	4
	Pasta de plástico com zíper
	unid.
	40
	R$ 2,20
	R$ 88,00

	5
	Bloco de notas /50 fls
	unid.
	40
	R$ 0,57
	R$ 22,80

	TOTAL
	R$ 205,16


PLANILHA III

CUSTO COM MATERIAL DE CONSUMO E LIMPEZA

	ITEM


	MATERIAL
	COD.

EFISCO
	UNID
	QUANT 
	VALOR UNIT R$
	VALOR TOTAL 

R$

	1
	Água mineral 
	2495651
	Garrafão de 20 litros
	5
	3,50
	17,50

	2
	Copos descartáveis

 (180 ml)
	127850
	Cento
	5
	3,50
	17,50

	3
	Papel toalha – (pacote com 5000 folhas)
	1025180
	pacote
	1
	124,00
	124,00

	4
	Papel higiênico Fardo (64 rolos)
	1274341
	Fardo

(64 rolos)
	1
	43,00
	43,00

	5
	Saco para lixo (100l)
	1292633
	Pacote 

( 50 unid)
	1
	28,76
	28,76

	6
	Saco para lixo (30l)
	1292633
	Pacote 

(20 unid)
	1
	11,98
	11,98

	7
	Detergente
	1320530
	Caixa

 (12 unid)
	1
	24,00
	24,00

	8
	Água sanitária 
	2726700
	Caixa

 (12 unid)
	1
	18,72
	18,72

	10
	Pano para limpeza do chão
	1264524
	Unid
	2
	3,00
	6,00

	TOTAL
	R$ 291,46  


PLANILHA V

CUSTO TOTAL DO CURSO

	PLANILHAS
	DESPESAS
	VALOR (R$)

	PLANILHA I
	INSTRUTORIA
	9.280,00

	PLANILHA II
	MATERIAL DE EXPEDIENTE
	205,16

	PLANILHA III
	MATERIAL DE CONSUMO E LIMPEZA
	291,46

	CUSTO TOTAL DO CURSO 
	R$ 9.776,62  

	Custo por aluno (40 alunos): R$ 244,41
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